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PÉSSIMO
É ver que  o deputado federal da

cidade perdeu a simpatia do povo.
Uma liderança descontrolada,

perdeu o respeito da sua gente.
Pedeu a capacidade de aglutinar até
os amigos em torno de suas idéias.

É filósofo, escritor, advogado.

*Donizetti Andrade

 Bão gente? Nóis aqui na roça ja
sabia que ia ter mudança no

candidato do deputado.
É só sisti o video do abraço que

le da no Vereador.
Ali tinha a expressão da

insatisfação.
O Deputado tá liquidado.

RUIM
É ver que a política local perdeu

qualidade, retrocedeu a mais de
trinta anos quando ações pouco
republicanas era utilizadas para

alcançarem os objetivos.

ACREDITE,
NÃO É MAGIA

“Só os covardes vão

embora quando as
coisas ficam dificeis”

IDEOLOGIA
 Nós os filósofos não somos estranhos à política e a

tudo o que é humano, ao que ocorre no Cosmos. Nem somos
estranhos à natureza de tudo que existe ou supostamente exis-
te. Nada nos é estranho. Cabe ao filósofo, portanto, dar
inteligibilidade ao real, ou seja, lançar compreensão, sobre tudo
o que existe ou supostamente existe.
            Neste sentido, cabe o filósofo entender e lecionar
sobre a vida na polis (em grego = cidade). Tudo o que existe
e acontece na cidade deve ser objeto de compreensão do
filósofo. Daí, os filósofos em todos os tempos serem temidos
e incompreendidos; mais temidos que incompreendidos. Com
frequência os filósofos foram tidos como incompreendidos
para serem ignorados e banidos pelo simples fato de serem
temidos.
            Lacan já disse que tememos a verdade e que cada
um alcança a verdade que é capaz de suportar. Não suporta-
mos a verdade. Só os filósofos e os místicos alcançam a ver-
dade.
            Aos filósofos não é dado ignorar ou desconhecer so-
bre ideologia enquanto conceito abstrato e sobre as ideologi-
as em todos os tempos e sociedades. É preciso admitir que
“ideologia é a percepção da realidade com base em uma pers-
pectiva sobre ela que vem da classe que tem o monopólio dos
meios de produção material e intelectual” (K. Marx).
            Entendendo esse conceito temido de ideologia, assim
como seu autor ainda é temido, conclui-se com facilidade que
a ideologia dominante é a ideologia da classe ou das classes
no poder.
            No Brasil ocorre um fenômeno ainda pouco percebi-
do e estudado; um fenômeno de sua importância. No Brasil,
desses últimos cinco anos, foi gestada a Ideologia da
Bestialização. Os que nada sabiam ou pouco sabiam dos fe-
nômenos político-econômicos foram engravidados pelos olhos
e ouvidos, vindo a crer que são portadores do archote da ver-

dade, gize-se, da suposta verdade sem qualquer razão; su-
posta verdade destituída inclusive do senso do ridículo. Os
enganadores de si mesmos se tornaram o espelho de não
inusitado obscurantismo.
            Pessoas, com pouca leitura, apesar de média forma-
ção escolar, mas assíduas devoradoras de alguns sites, in-
corporaram “entendimentos” que atendem às suas deman-
das por poder e desejo de autopromoção em razão do lugar
que ocupam na sociedade. Ao incorporarem acriticamente
certos “entendimentos” reinstauram o medieval Maniqueísmo
ao passarem a crer que o mundo é dividido entre o bem e o
mal.
            Ao dividirem o mundo entre bons e condenáveis são
ágeis em julgar pelas aparências. Tais pessoas se tornam a
palmatória do mundo. Elegem os que devem ser excluídos,
banidos, execráveis.
            A ideologia dominante é também a ideologia da ex-
clusão, do banimento, das injustiças e de todo tipo de prática
cruel, impiedosa, perversa.
            No Brasil podemos perguntar: - Onde estão os filó-
sofos? Os pensadores críticos? Os pensadores da
inteligibilidade crítica-crítica?
            Urgente, urgentíssima, a insurgência da contra ideo-
logia, da construção de um pensamento que decifre a reali-
dade tal como ela é, ou seja, para além das aparências e dos
interesses de alguns.
            Ainda há tempo. E chegará o dia em que ou sucum-
biremos ao poder desinformador da ideologia dominante ou
nos soergueremos transformados como serem verdadeira-
mente humanizados e senhores dos nossos destinos.

Com a proximidade das urnas o clima político vai
esquentando, e tudo vira motivo para críticas ao can-
didato que pretende a reeleição.

Nada está bom, tudo poderia ser feito diferente e
cada um dos concorrentes têm uma fórmula mágica
para resolver os problemas que aí estão.

A grande maioria permanece no conforto dos seus
lares durante anos, mas agora, às vésperas do pleito
eleitoral, aparecem contando histórias, com a língua
afiada, apresentando receitas fáceis de como resolver
os problemas complexos da cidade.

O interessante é que os pretendentes (pessoas dig-
nas), são ilustres desconhecidos no mundo da política,
sem nenhum histórico na vida pública e, de repente, se
apresentam, legitimamente, no desejo de se elegerem a
um cargo, que deveria exigir o mínimo de experiência
administrativa.

É lógico que o desejo é legítimo, mas onde está a
experiência, o currículo que baliza seu desejo? Em
quais empreitadas da história da cidade se envolve-
ram, que sejam capazes de lhes credenciar à honra de
administrar uma das cidades polos de Minas Gerais?

Voltamos a lembrar que Pouso Alegre tem um orça-
mento de R$1,2 BILHÃO DE REAIS. A cidade precisa
de um administrador que, pelo menos, tenha noção do
que é isso. Sem contar os problemas que deverão ser
enfrentados, cotidianamente, como saúde, educação,
segurança e moradia. É um menu de problemas, que a
todo momento aparecem diante dos olhos do prefeito,
pedindo por soluções.

Não é possível entregar os destinos de uma cidade
tão importante como Pouso Alegre nas mãos de alguém
sem preparo e experiência.

Não precisamos recorrer à cigana da bola de cris-
tal para saber que não existe tempo para se aprender
com erros. A cidade exige alguém que tenha espírito
visionário e coragem para fazer, agora, o que o futuro
vai exigir de nós.

Pouso Alegre pode muito mais.

 Imagem da Semana

Tido como menino de ouro do deputado, Leandro Moraes foi DESCARTADO pela direção do União Brasil, que
hoje tem como presidente seu padrinho Deputado Rafael Simões, e corre o risco de nem disputar a eleição para

vereador
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 Federalização da
Codemig

MISONEÍSMO:
RESISTÊNCIA À UMA MUDANÇA

Um dos principais males no ser humano é ser
portador do misoneísmo”, ou seja, resistir à mudan-
ça, a transformação, significa, cavar a própria se-
pultura!

Um comitê de assessoramento dos monarcas
Fernando, rei de Aragão e Isabel, rainha de Caste-
la, no século XV, assim opinou a respeito da preten-
dida viagem de Cristóvão Colombo: “Tantos séculos
após a Criação são improváveis que alguém possa
encontrar terras ainda desconhecidas com algum
valor”.

O que é misoneísmo? Aversão ou oposição a todo
tipo de inovações, novas ideias, mudanças, trans-
formação, novas descobertas, a riqueza do progres-
so entre outras. Se opõe ao filoneismo.

Filoneismo é o amor pelo novo, vontade de
aceitar e exaltar tudo o que tem um caráter de novi-
dade ou constitui uma inovação e assertividade. É o
gosto, entusiasmo pelas coisas novas e pelas sábias
transformações. O filoneísmo atua em prol de mu-
dança para melhor, na ação de crescimento, na evo-
lução em tudo que é bom e excelente!

Misoneísmo é o termo que designa o medo irra-
cional expresso sob forma de preconceito e resistên-
cia ao que é novo. Tudo o que é novo é aquilo que
nos é diferente. Quando este misoneísmo se mistura
à moral e, pior, quando deles nasce um comporta-
mento discriminatório e segregacionista, podendo
chegar aos horrores sociais da xenofobia declara-
da, do nacionalismo, do racismo, do “apartheid”,
da escravidão ou do genocídio; do misoginismo, do
sexismo ou da homofobia; da segregação religiosa,
do fundamentalismo ou das assim chamadas “guer-
ras santas”. Devemos combater de forma clara, com
ousadia e com fundamento científico o misoneísmo.

Mitomania, compulsão em mentir, também se
denomina de pseudologia fantástica ou mentir pato-
lógico, é um transtorno psicológico caracterizado por
contar mentiras compulsivamente. Dentro desse con-
texto, o portador dessa patologia fala demais, fala
mal dos outros, difamando, caluniando, humilhan-
do, é exacerbadamente mal-educado, desrespeitoso,
invejoso e prejudica, principalmente, os que estão
mais próximos.

O mitomaníaco não se reconhece mentiroso, acre-
dita nas próprias mentiras, exaltando seus feitos, sua
atitude é soberba, não muda, tem prazer na fantasia
de mentir, é resistente ao tratamento, desmerece os
profissionais da psicologia e seu quadro clínico se
agrava terrivelmente na esfera política e religiosa.
O mitomaníaco político e religioso é um misoneísta
de mente doentia, maliciosa e perversa!

Do renomado psiquiatra e psicanalista suíço
Dr. Carl Gustav Jung um trecho de sua obra O Ho-
mem e seus Símbolos. Jung (2008, p. 31), resgata o
conceito de misoneísmo, explicando que o ser huma-
no reage com “um medo profundo e supersticioso do
novo” e com “medo e ódio irracionais de ideias no-
vas”. (JUNG, C. G. O homem e seus símbolos. 2a. ed.
especial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008).

 “A mudança é uma aventura épica e um hero-
ísmo na vida da gente”. “Nada muda, se a gente não
mudar”. “Ou a gente muda, ou tudo se repete”. A
“mesmice”, a “rotina”, a “repetição”, o “marasmo”,
tudo isso chama-se: “liturgia mortal”. “Mudar para
melhor é a posse de todo bem”.

Dr. Inácio José do Vale, Psicanalista Clínico, PhD
Trabalha Clinicando na Comunidade de Ação Pastoral-

CAP
Pós-graduado em Psicologia nas Organizações com
Habilitação em Docência no Ensino Superior pela

Faculdade Educamais de São Paulo-SP.
Psicologia, Educação e Desenvolvimento pela Faculda-

de Metropolitana do Estado de São Paulo-SP.
Doutorado em Psicanálise Clínica pela Escola de

Psicanálise da Sociedade Brasileira de Psicanálise
Contemporânea. Rio de Janeiro-RJ. Esta é reconheci-
da e cadastrada na Organização das Nações Unidas –

(ONU).
Autor do livro Terapia Psicanalítica: Demolindo a

Ansiedade, a Depressão e a Posse da Saúde

Física e Psicológica

ATENDIMENTO PRESENCIAL DO SIPROMAG DURANTE O RECESSO ESCOLAR
                  Segunda e terça-feira – Das 13:00 às 16:00      -          Quarta e quinta-feira – Das 9:00 às 12:00

Sexta-feira – Atendimento on-line, presencial por agendamento.

PLANTÃO DE ATENDIMENTO NO SIPROMAG DURANTE O
RECESSO ESCOLAR

A diretora presidente e o (s) advogado (s) do SIPROMAG estarão atendendo os filiados e profissionais da educação

durante o período de recesso escolar (15 a 26 de julho) nos dias e horários acima para:

ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS A SER APRESENTADA AOS CANDIDATOS ELEIÇÕES 2024,

PROPOSTAS PARA A PAUTA DATA BASE 2025.

ADESÃO AOS PLANOS DE SAÚDE E ODONTOLÓGICO       FILIAÇÃO

ACOLHIMENTO DE DENÚNCIAS REFERENTE A PROBLEMAS NAS ESCOLAS E NA EDUCAÇÃO MUNICIPAL

ESCLARECIMENTOS SOBRE NOMEAÇÃO, BENEFICIOS E DIREITOS DOS SERVIDORES

INFORMAÇÕES SOBRE PARCERIAS E CONVÊNIOS  APOSENTADORIA

ATENDIMENTO JURÍDICO:

 Terça-feira (dia 16) da 9:00 às 12:00 Quinta-feira (dia 25) das 13:00 ás 16:00Os advogados

do SIPROMAG estarão presentes na sede do sindicato para atender os filiados em relação aposentadoria, sexta parte,
processos em andamento ou qualquer outro assunto referente a profissão.

Informações: (35) 9 9900 4916
Aproveite o recesso para comparecer no sindicato, filie.

OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA CATEGORIA.

Comissão de Constituição e Justiça aprova, em reunião nesta quarta (10), parecer pela
legalidade da proposição que vai ajudar no abatimento da dívida do Estado com a

União.

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) apro-
vou, em reunião nesta quarta-feira (10/7/24), parecer pela
legalidade da Proposta de Emenda à Constituição (PEC)
41/24, de autoria de 26 parlamentares, tendo como pri-
meiro signatário o deputado o Professor Cleiton (PV).

A proposição tem como objetivo permitir a
federalização da Companhia de Desenvolvimento Econô-
mico de Minas Gerais (Codemig) para abater o saldo da
dívida do Estado com a União conforme proposta que
tramita no Senado Federal.

O relator, deputado Arnaldo Silva (União), presi-

dente da comissão, opinou pela legalidade da matéria em
sua forma original. Com a aprovação do parecer, a PEC
41/24 já pode seguir para análise da Comissão Especial
que será designada para analisar a proposição, último pas-
so antes de a matéria ser votada em 1º turno pelo Plenário
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG).

A PEC 41 acrescenta parágrafos ao artigo 87 do
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da Cons-
tituição (ADCT) do Estado, com o objetivo de possibilitar
a transferência à União das ações que garantem o contro-
le direto ou indireto da Codemig pelo Estado.
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STUDIO PROTÁGORAS FERNANDES

CORTES - HIDRATAÇÃO - MECHAS -
OMBRE HAIR - PENTEADOS E

MAQUIAGENS - ESCOVAS - COLORAÇÃO
PROGRESSIVA - MANICURE E PEDICURE

TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273TEL 935) 9 9928 -9273R. Cel. Brito Filho 476

 SPA DOS PÉS

Por Regina Paiva

Parabéns Rose Barbosa Machado
que brinda seu Niver no dia 16.

Felicidades!

Eliandro Rosa Nascimento
brindou seu aniversário no dia

11. Parabéns!

Rosa Andare comemorou
seu Niver no dia 12.
Parabéns querida!

Parabéns amigo Giovanni Faria
pela passagem do seu aniversário

no dia 12.

Parabéns Sônia Silva, que
brindou seu aniversário no dia

10. Felicidades!

Maristela Matos brinda idade
nova no dia 15. Parabéns

Felicidades!

Parabéns ao simpático Antônio
Teixeira que brinda seu Niver

no dia 16. Felicidades!

Inácia do ( trenzinho) comemora
seu aniversário no dia 13.

Parabéns!

Adriana Paula brinda nova
idade no dia 16. Parabéns e

Felicidades!

Luiza Paiva Pereira toda
charmosa comemorou 13 anos
no dia 11. Parabéns gatinha!

Maria José Xavier brinda
idade nova no dia 15.

Parabéns querida!

Parabéns à querida amiga
Lourdes Franco que brindou

seu aniversário no dia 12.

Parabéns ao amigo Laércio
Poteiro F. Machado pela passagem

do seu aniversário no dia 14.

Felicidades à querida amiga
Sônia Braga que brinda nova

idade no dia 13. Parabéns!

Parabéns Rodrigo Moura que
comemora o Dom da Vida no dia

13. Felicidades!

Brindes a querida Eleuses dos
Reis (Lelê) que comemora seu

Niver no dia 13. Parabéns!
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Décio Eduardo Martinez de Mello
Professor Doutor em Letras pela USP e escritor.

ARTIGOGESTÃO DAS ÁGUAS
 MINAS REFORÇA A IMPORTÂNCIA DO

PAGAMENTO PELO USO DA ÁGUA

ORÇAMENTO
GRÁTIS

SOMOS O QUE
DEVEMOS SER!

Então, mais um dia que se inicia. Aqui, começa-
mos cedo! Logo pulamos e respiramos fundo para inici-
armos mais aquela jornada. Sempre saltamos da cama com
boas imaginações, buscando um dia melhor que ontem, e,
assim vamos. A persistência e resistência humana. Se
ontem foi bom, hoje será melhor ainda. Essa reflexão está
em mim, nas minhas ações e pensamentos, aqui não que-
ro pensar e nem julgar sociedade. Penso em como estou
na sociedade, como sobrevivo nela e a ela, e como sou
feliz e busco a minha felicidade apesar de todos os pesa-
res. Assim penso. Não é o problema que colocam a mim
que é o problema, o problema é como o encaro, como
abstraio esse problema e não deixo que ele me perturbe,
que altere meu humor, que influencie de maneira negativa
ao meu dia, enfim, como lidar com isso e manter a minha
própria identidade. Lidar com problemas assim não é ser
fraco, aceitar, é se poupar, suspirar fundo e enfrentar essa
situação de forma agradável e poupar, principalmente, o
nosso emocional. Tudo é sentimento e razão. Minha ra-
zão, ponderações, checagens, esses devem ser predomi-
nantes e a emoção que se emocione diante dos fatos pon-
derados por mim. Não vamos nos iludir com e na vida,
ela é boa, mas também é real e dá conselhos que machu-
cam como um coice de mula, por vezes.

Aviso, por vezes me distancio um pouco dos acon-
tecimentos. Fique você suspirando e armazenando todos
os acontecimentos diários. Mergulhe nesse mar e se afas-
te da tua essência, daí verás que de ti não sobrou muita
coisa. Penso que já sabemos, e isso é um aprendizado que
já começa lá na barriga de nossa mãe, ou antes mesmo de
chegar até ela. Nascemos, nossos pais nos ensinam, que-
rem nosso crescimento, como nós mesmos o queremos,
cometem “erros” e acertos, acertam errando e erram acer-
tando. Isso é uma peleja e daí acredito que toda essa luta,
esse ensinamento, as histórias que ouvimos, a nossa
ancestralidade, que vem lá dos tempos de nossa infância,
melhor, vem muito antes é o que nos edifica.

Tivemos tataravós, bisavós, os pais de nossos
pais, tivemos toda uma história antes mesmo de abrir nos-
sos olhos. Esses nossos antepassados também tiveram
os seus pais, avós e toda uma formação e informação.
Conviveram com outras pessoas, eles, dentro da barriga
da mãe deles já ouviam histórias, mesmo que não soubes-
sem, de uma forma ou de outra, ali já eram registrados os
sentimentos, os da mãe deles que refletiam neles mes-
mos. Bom, isso tudo é vida, crescimento, acredito que
hoje nós colhemos tudo isso, o importante é ir aprenden-
do como agir e somar tudo isso, buscar o bem, ser o
bem, sem ser bobo, tolo, ser aquilo para o motivo pelo
qual estamos aqui, terráqueos. Acredite nisso! Não é o
seu carrão, sua linda casa, ou o que quer que seja que tem
esse valor monetário que constitui o que é você. Lute
para que depois de tudo isso, sobreviva e se mantenha
algo essencial de você, aí a sua verdadeira razão de exis-
tir.

Acaba que a vida é como um tabuleiro de xadrez, e
eu nem sei jogar xadrez, bom, também nunca tentei. A
vida como um jogo de damas. A vida, na realidade, não se
constrói dessas máximas, é uma constante situação de
agir, refletir, suspirar, e, redirecionar a ação, essa a vida.
Fugir de maus pensamentos, quem não os tem? Quem
não fica “ruminando” por minutos, horas, por vezes, algo
que precisa muito mais de ação pensada do que momen-
tos eternos de reflexão, assim o dia, assim a vida.

O dia anda com suas pernas longas, poderia pen-
sar que lá fora é difícil, me cansa, me traz muitas situa-
ções desagradáveis, porém é aí que está o nosso tabuleiro
de xadrez, como viver e seguir nisso tudo, isso mantendo
os nossos propósitos e a nossa própria essência? Ai que
se encontra a verdadeira razão da vida e para a vida. Acre-
dito nesse pensamento, respiro-o e aqui estou, teclando a
vontade de explicar-me, ajudar a pensar e pensando jun-
to. Não seja tolo meu amigo, cuide de você.

Aproveitando o nome de uma banda de rock, so-
mos os heróis da resistência, mas, resistimos a quê? Aí se
encontra então a chave de todo o pensamento. Essa resis-
tência pode ser também agir dentro dela, lutar. Não uma
luta armada até os dentes, não sejas tolo, não jogue bom-
bas, essas bombas, aquilo que ela destrói volta destruído
para você. Leia o que digo com tua alma, sinta o quanto
nossas atitudes servem para mudar lá fora e também cá
dentro. Sejas o teu próprio criador, melhore a si mesmo,
daí ajuda aos seus irmãos terráqueos. Como fazer isso?
Eu secamente diria, faça isso fazendo. Busque aí no seu
âmago que saberás, não se distraia, não fujas de tua obri-
gação, faça que ela seja o teu prazer e então, aproveite
prazerosamente cada momento de sua vida fazendo o que
é preciso.

Se me julgarem tolo, daí isso não é mais um pro-
blema meu. O problema estará aí nesse julgamento. Per-
des tempo, meu caro, julgando. Viva a tua vida e faça dela
e nela, aproveitando uma frase bem batida e surrada, mas
que serve de propósitos à sua vida, faça de tua vida o teu
porto seguro e, acrescento, amplie esse porto com segu-
rança para nele receber aos seus vizinhos terráqueos.
Mesmo vivendo só, não és solitário, em sua volta há mui-
tas vidas, ali, respirando, prontas para se relacionaram
contigo, seja da forma como for. O homem pode ser o
lobo do homem, ou não. Mas, você, se ouvir esses pen-
samentos ruins e de baixa frequência que por vezes ron-
dam a sua mente, daí sim, você será o lobo devorando a
si mesmo.

O Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam)
esteve presente no Primeiro Encontro Regional de Comi-
tês de Bacias Hidrográficas da Região Sudeste (Ercob/
Sudeste), realizado em Belo Horizonte, entre segunda e
quarta-feira (8 a 10/7). Um dos pontos destacados pela
instituição em sua participação foi a importância do paga-
mento pelo uso da água, uma vez que os recursos são
fundamentais para a construção de projetos envolvendo
recursos hídricos.

Na abertura do evento, o diretor-geral do Igam,
Marcelo da Fonseca, explicou a atuação do instituto junto
aos comitês de bacia e destacou o sucesso em estruturar
os comitês em todas as regiões do estado.

Marcelo também citou o esforço em colocar os ór-
gãos colegiados em pleno funcionamento, devidamente
instituídos com diretoria, membros e regimentos, sendo
exemplo para todo o país.

O diretor-geral também citou a implementação da
cobrança pelo uso da água em 100% do território mineiro,
mas lamentou a inadimplência de vários usuários, cenário
que é vivido pela maior parte dos comitês de bacia do es-
tado.

Marcelo, no entanto, enfatizou que o recurso obtido
pela utilização de recursos hídricos é voltado para a pró-
pria bacia hidrográfica por meio de ações, projetos e pro-
gramas que visam garantir água de qualidade e em maior
quantidade à população.

“Esse recurso não vem simplesmente como obriga-
ção e não fazemos o que queremos. Ele é carimbado, tem

um objetivo e cabe a cada um de nós, membros de comitês,
definir como vamos otimizar esse recurso em atividades
diárias”, disse.

Marcelo lembrou, ainda, que o Igam já disponibilizou
no site institucional os Documentos de Arrecadação Esta-
dual (DAEs) referentes à Cobrança pelo Uso da Água em
34 bacias hidrográficas de Minas Gerais. Para realizar o
pagamento, é necessário fazer a emissão do DAE no siste-
ma disponibilizado neste link.

Comunicação
Para tentar conscientizar os usuários de recursos

hídricos sobre a importância do pagamento da cobrança, o
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio
das Velhas) aposta na comunicação. Anualmente, o órgão
colegiado cria um tema para poder se comunicar melhor
com a população e passar informações importantes. Em
2024, o assunto é justamente a Cobrança pelo Uso da Água.

A presidente do comitê, Poliana Valgas, explicou que
a alta taxa de inadimplência também assola o CBH Rio das
Velhas. De acordo com Poliana, aproximadamente 70% dos
usuários da bacia hidrográfica não estão em dia com os
seus pagamentos, o que compromete a dinâmica e o plane-
jamento do órgão colegiado.

“Resolvemos mostrar, de forma efetiva, as ações que
o comitê tem executado com o recurso oriundo da cobran-
ça pelo uso da água e, principalmente, os resultados alcan-
çados nessa busca por água de maior qualidade ao longo de
toda a bacia”, justificou.

JORNAL A TRIBUNA
AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO
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GOVERNO LANÇA CURSO PARA
FORTALECER CONSELHOS

TUTELARES

Em uma iniciativa inovadora, o Governo de Minas
lançou o curso "Formação para os Conselheiros Tutelares
e Conselheiros de Direitos". A aula inaugural, realizada
nesta quarta-feira (10/7), no auditório da Fundação João
Pinheiro (FJP), marcou o início do projeto que vai benefi-
ciar profissionais dos 853 municípios mineiros com a
capacitação para o aprimoramento das políticas dos direi-
tos de crianças e adolescentes.

O curso é resultado de uma articulação da Secreta-
ria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese) com o
Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente de Minas Gerais (Cedca-MG) e será oferecido pela
FJP na modalidade virtual.

“Para garantir a proteção integral de nossas crian-
ças e adolescentes, é importante trabalharmos em rede e
assegurarmos uma atuação cada dia mais técnica, qualifi-
cada e sistematizada. Com esse curso vamos preparar a
rede municipal para que possa agir  no enfrentamento às
múltiplas violações de direitos”, destacou Eliane Quares-
ma, diretora Estadual de Políticas para Crianças e Adoles-
centes da Sedese.

Fortalecimento dos conselhos
O evento de lançamento contou com a presença de

representantes de diversos órgãos, como o Ministério Pú-
blico de Minas Gerais (MPMG) e o Tribunal de Justiça de
Minas Gerais (TJMG), além do Colegiado dos Fóruns e
Associação Estadual de Conselheiros e ex-Conselheiros
Tutelares. Na oportunidade, foram discutidos temas como

o desafio do trabalho em rede e o papel essencial dos
conselhos tutelares e de direitos no estado.

O evento teve painéis que abordaram a importân-
cia da formação continuada, a estrutura metodológica do
curso e a utilização da plataforma Moodle onde será rea-
lizada a formação.

Formação abrangente e continuada
O curso é uma oportunidade para conselheiros tu-

telares e de direitos, gestores municipais e outros órgãos
do Sistema de Garantia de Direitos (SGD) aprimorarem
seus conhecimentos e consolidarem o trabalho em rede.
A ação financiada pelo Fundo Estadual da Infância e
Adolescência (FIA) é parte integrante do Plano de Ação
do Cedca-MG.

A mobilização será realizada pelos municípios, que
indicarão os agentes públicos para participação, e a ins-
crição deverá ser formalizada por meio de envio de docu-
mentos para cepcad@social.mg.gov.br. A formação será
inteiramente virtual e terá duração de quatro meses, be-
neficiando diretamente 6.793 alunos.

A vice-presidente da FJP, Mônica Moreira Esteves
Bernardi, comentou sobre a importância desse tipo de
formação  e destacou o papel protagonista dos conselhos
de direitos e conselhos tutelares. “É uma honra participar
desse programa, porque a gente sabe da importância de
vocês que são atores fundamentais para a rede de prote-
ção de crianças e adolescentes. É um programa vivo e a
gente conta com a parceria de vocês”.

Salve caros leitores e leitoras!

Em seu novo livro, Brasil Apartheid - Genéti-
ca das Populações, o médico, pesquisador e histo-
riador, Luís Mir, defende a ideia de que não existe
raça e que a pele não tem cor.

Segundo Mir, esse conceito de raça e cor foi
criado há séculos por povos dominantes, para sub-
jugar e explorar outros povos.

Os europeus foram à África e trouxeram os
negros para as Américas e Europa para poderem
expandir seus domínios e poder.

Fizeram a distinção da cor da pele como fa-
tor de classificação social e superioridade. O co-
nhecido e já falecido geneticista italiano, Luca Lu-
igi Cavalli-Sforza, também defendia a mesma ideia
de que pertencemos à uma única raça, a raça hu-
mana.

Luís Mir, usa a ideia que que nosso genoma,
nosso DNA é único, ou seja, temos a mesma ori-
gem. O fato da pele escura, ou Clara, deve-se à
necessidade de adaptação ao ambiente em que vi-
vem.

É só prestarmos atenção aos povos de países
nórdicos e africanos.

Os africanos vão ter sua pigmentação da pele
mais escura e seu nariz mais achatado e aberto,
para conseguir se adaptar à uma região quente e
seca, enquanto os nórdicos terão uma pele clara e
nariz mais fino, porque vivem em uma região mui-
to fria e com pouco sol.

Além da questão da adaptação, penso que vai
se formando uma linhagem  nessas regiões tão ex-
tremadas que sitei, que, vai-se criando gerações e
gerações de pessoas com as mesmas característi-
cas.

Enfim, o que Luís Mir defende em se livro e
que eu particularmente sempre defendi também, é
que o apartheid em países como o Brasil é social e
estrutural, as desigualdades que o tempo criou en-
tre os povos por puro interesse econômico, político,
de exploração e poder, fez essa chaga que infeliz-
mente não acaba tão cedo. A implantação dessa
ideia foi tão arraigada através dos tempos, que che-
gamos ao ponto do absurdo de classificar os uma
pessoa como boa, má, honesta, desonesta, pacífica
ou violenta, simplesmente pela cor de sua pele, ou
pela sua origem, pelo continente onde nasceu, etc...

Luis Mir também até venha a criar alguma
polêmica com os movimentos negros, quando ele
levanta a ideia de que os movimentos negros e de
igualdade, estão focando a direção errada, quando
defendem por exemplo a ideia das cotas.

Claro que as cotas acabaram dando um aces-
so aos negros e negras, que, sem elas, infelizmente
e dificilmente eles conseguiriam esse espaço.

Acontece,que, como essa desigualdade foi cri-
ada à séculos por causa dos interesses que já sitei,
ela se estruturou e se fortaleceu tanto, que será pre-
ciso alguns outros séculos para derrubá-la.

No inconsciente coletivo, parece que foi im-
plantado um chip, que já vem no nascimento da
pessoa, dizendo que branco é bom, negro é ruim,
pobre é perigoso, rico é do bem e por aí vai.

Eu creio que os movimentos negros devem e
precisam continuar com sua luta, eu, como homem
branco, só imagino o sofrimento e a dor secular
dos negros, mas, seria interessante que os movimen-
tos negros levantassem essa bandeira da igualdade
social com mais força, para que negros e negras
entrem pela porta da frente da história e não pela
porta da cozinha da Casa Grande.

Espero também, que a
conscientização, através da educação e da infor-
mação ocupem as mentes de todos sobre a ideia de
que somos da raça humana, temos enfim, a mesma
origem e ponto final. E s p e r o
também que os negros, negras e pobres, consigam
alcançar seus espaços na sociedade através da com-
petência e que consigam isso por terem tido as mes-
mas oportunidades que os mais favorecidos tive-
ram, porque todos devem ter as mesmas oportuni-
dades, parece utópico eu sei, mas, como diz a can-
ção, "Sonhar não custa nada, quando o sonho é
tão real."

      "O amor por todas as coisas vivas, é o mais
nobre atributo de um homem."

Charles Darwin
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Semana que vem tem mais.

OLHO VIVO
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NO BAIRRO SÃO GERALDO

EXECUÇÃO

Mais um crime de morte foi registrado no bairro
São Geraldo, em Pouso Alegre.

Um homem proprietário de uma empresa de moto
táxi foi executado com cerca de 15 tiros à queima-roupa,
na noite desta quarta-feira (10), na Av. Vereador Antônio
da Costa Rios, principal via de acesso ao bairro. A vítima
foi identificada como sendo Wadisson Ferreira, de idade
não revelada.

Imagens de monitoramento do local mostram a exe-
cução. A vítima estava sozinha no interior do moto táxi,
levanta e novamente se senta num sofá à direita da porta.
Nisso aparece uma moto que para na entrada e o garupa
desce.

O executor usa capacete, cobre o rosto para difi-
cultar a identificação e veste um casaco escuro e calça
jeans. Ele saca uma pistola semiautomática de cor metá-
lica e dispara seguidas vezes.

Depois, deixa o local e foge na moto que o espera-
va do lado de fora. Wadisson foi atingido com vários pro-
jéteis. Pelo menos 15 disparos foram feitos. Ele morreu

ainda no interior do cômodo onde estava, antes mesmo
de qualquer socorro médico.

A Polícia Militar e Civil foram acionadas. A perícia
isolou o local para os trabalhos necessários e depois libe-
rou o corpo para autópsia no Instituto Médico Legal.

Diligências estão sendo feitas pela Polícia Militar e
imagens de câmeras serão examinadas para levantar pis-
tas sobre o atentado. Até o fechamento dessa matéria
não havia informações sobre prisão de suspeitos.

Sobre a motivação do crime, duas hipóteses já fo-
ram levantadas. Briga com envolvimento do tráfico e vin-
gança. O homem executado tem envolvimento com o cri-
me e já teria sido preso por roubo e tráfico.

Também há informações de que a causa pode ter
sido passional, pois há relatos de que Wadisson teria se
envolvido com a mulher de um traficante do bairro São
Geraldo. As informações são preliminares e ainda não
foram confirmadas pela polícia.

Fonte:  Portal da Cidade Pouso Alegre

DEU RUIM NO UNIÃO BRASIL:  Parece que o
deputado gosta de um conflito. Esta semana, com o
descarte do seu pré-candidato a prefeito, sua avalia-
ção perante a opinião pública, desabou, e criou uma
crise dentro do próprio partido. Já tem gente
desestimulada à candidatura. E o pior, o traído nem
pode mudar de partido, pois a janela já fechou. Agora,
é continuar a bajulação, para a situação não piorar.

NÃO FOI FALTA DE AVISO: Desde o dia do anún-
cio da pré-candidatura do União Brasil, nossa redação
vem alertando que nada era definitivo, e que as mu-
danças poderiam ocorrer. E não é que dispensaram o
indicado, mesmo? Mas nós avisamos desta possibili-
dade. Aquele abraço já denunciava o que iria aconte-
cer.

TODO MUNDO NA ESPERA: Tem muita gente es-
perando o prefeito indicar seu vice para ver como será
composta a chapa. Tudo indica que este  acontecimen-
to só ocorrerá, mesmo, na CONVENÇÃO do parti-
do.

PONTE ESTAIADA:  O anúncio do lançamento do
projeto do viaduto e da ponte estaiada causou certo
descontentamento nos adversários do prefeito, que co-
meçaram a falar de outras prioridades.  A verdade é
que para cada prioridade vai existir um recurso, seja
da prefeitura ou de linha de crédito para o governo
realizar. A prefeitura tem uma alta arrecadação e uma
enorme capacidade de endividamento. Dinheiro não vai
faltar.

COISAS DA POLÍTICA: É inacreditável como tem
gente sem noção de política. Ficaram quatro longos
anos sem mover uma palha em favor dos interesses da
cidade e, de repente, aparecem falando pelos cotove-
los. Nós precisamos  prestigiar quem tem interesse
permanente nos destinos da cidade. Chega de oportu-
nistas de última hora.

JÁ PASSOU DA HORA: A polícia precisa estar onde
o índice de criminalidade cresce. Por que não ter na
região central do bairro São Geraldo uma Unidade de
Polícia (pacificadora)? Onde estão os especialistas,
para detectar que a polícia precisa estar onde aconte-
cem os crimes? A presença de uma guarnição bem ins-
talada no São Geraldo vai, pelo menos, coibir estes
crimes que assustam a população.

ESPORTE RUIM: A falação já vem de longa data,
de que o superintendente de esporte não consegue su-
perar as expectativas da população. Segundo informa-
ções, os campos do município estão sem condições
para a prática de futebol. Vivem reformando campos e
eles nunca ficam em condições plenas de serem utiliza-
dos pela população.  É uma avacalhação, e  ninguém
toma providências.

ÚLTIMA: Dizem os pássaros verdes que a recusa para
sair candidato no partido do deputado é porque nin-
guém aguenta a forma como as coisas são conduzidas
no partido. Tem gente que inventa de tudo para falar
não ao deputado. À esta altura do jogo, o melhor, mes-
mo, era  ficar sem candidato, para a vergonha não ser
tão grande.
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AUTORIZA VISTORIA DE
VEÍCULOS POR EMPRESAS

CREDENCIADAS

GOVERNO DE MINAS EDITAL

ADQUIRA SUA SEMIJÓIA SEM SAIR DE CASA

WWW. vidiesemijoias.com.br

A partir de segunda-feira (15/7), as Empresas
Credenciadas de Vistoria (ECV) em Belo Horizonte esta-
rão autorizadas a realizar as vistorias móveis. Este é masi
um avanço na prestação do serviço de vistoria de identifica-
ção veicular pela Secretaria de Estado de Planejamento e
Gestão (Seplag-MG), por meio da Coordenadoria Estadual
de Gestão de Trânsito (CET-MG).

Essa modalidade de vistoria, que é aquela realizada
fora das instalações das ECVs em casos específicos, será
implementada na capital inicialmente, por meio de uma ope-
ração assistida em ambiente controlado para que, caso seja
necessário, a CET-MG possa realizar ajustes no fluxo de
atendimento, antes da expansão para todo o estado.

As distribuições das vistorias serão feitas de forma
randômica e equitativa, por meio de sistema informatizado.
A prestação do serviço irá beneficiar a população com am-
pliação da oferta e melhoria da qualidade do serviço. Mes-
mo com a mudança do atendimento das vistorias móveis
realizadas pelas ECVs, o Governo de Minas não irá aumen-
tar o valor do serviço para o cidadão.

“Estamos cumprindo o compromisso que assumimos
e continuaremos trabalhando para ampliar os benefícios e

melhorar o atendimento ao cidadão, que é o nosso maior
foco, e garantir eficiência em nossos processos, o que está
sendo possível com o modelo de credenciamento para vis-
torias em Minas”, assegura o chefe de Trânsito de Minas
Gerais, Lucas Vilas Boas.

O credenciamento de ECVs foi fundamental, res-
salta, para cumprir umas das metas do governo de Minas
após a transferência da gestão dos serviços de trânsito para
a Seplag-MG. Isso possibilita a liberação de aproximada-
mente 600 policiais civis para se dedicarem à atividade fim
da Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG), reforçando a
segurança pública.

Atualmente, 1.390 ECVs estão credenciadas em 367 cida-
des, que atendem, adicionalmente, cidadãos de outros 431
municípios. Dessa forma, são 798 cidades sendo atendidas
por ECVs, o que equivale a 94% dos 853 municípios minei-
ros.

Desde o início das operações das ECVs, em 15/12/
2023, mais de 1.057.339 vistorias foram distribuídas para
empresas credenciadas. Em Belo Horizonte, são 104 ECVs
e 142.238 de vistorias distribuídas.

9 9981 7421

O vice-governador ainda lembrou que Minas Gerais é
uma das forças do setor no Brasil quando se trata de coope-
rativas de créditos e agrícolas.

“Em Minas Gerais, o cooperativismo tem um papel
importantíssimo, desde o surgimento histórico das nossas co-
operativas agrícolas, de grãos, café, leite, passando pelo
cooperativismo de crédito, em que Minas Gerais é precursor,
junto às cooperativas do Sul do país”, completou Professor
Mateus.

Atualmente, o movimento cooperativista está presen-
te em mais de cem países e soma mais de 1 bilhão de pesso-
as em todo o mundo.

“O cooperativismo é tão importante que, nas crises,
somos nós que aparecemos como a ferramenta mais impor-
tante para atender a humanidade”, disse o presidente do Sis-
tema Ocemg, Ronaldo Scucato.

Homenagem em 2023
Em reconhecimento ao compromisso do Governo de

Minas com as cooperativas do estado e do Brasil, no ano
passado, o governador Romeu Zema recebeu a medalha
Paulo de Souza Lima, que é considerada a mais alta comenda
do cooperativismo mineiro.

Dia do Cooperativismo
Celebrado em todo o mundo no primeiro sábado de

julho, o Dia Internacional do Cooperativismo reconhece a im-
portância das cooperativas para o desenvolvimento econô-
mico, social e cultural das sociedades.

A referência no calendário existe desde 1923, mas foi
somente em 1995 que a Assembleia Geral das Nações Uni-
das (ONU) proclamou oficialmente a comemoração anual
nesta data. As comemorações continuam ao longo do mês.

VEREADOR QUINCOQUINCOQUINCOQUINCOQUINCOTETETETETE UTILIZA GARAGEM DA
CÂMARA PARA GUARDAR SUA CAMINHONETE

TRIBUNA
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ARTIGOPOLÍCIA

ASSUNTOS DE INTERESSE DO
MAGISTÉRIO DE POUSO ALEGRE PARTE IV

ARTIGO

A imprensa de todo o Império Brasileiro publi-
cava notícias e reflexões sobre o terrível assassinato do
Padre Senador José Bento.

O Jornal “O Brasil”, periódico que circulava na
cidade do Rio de Janeiro, noticiou no dia 20 de feve-
reiro de 1844 acerca do assassinato de José Bento.
Nota-se já a sua posição a respeito do ocorrido: “Es-
palhou-se sabbado a tarde a notícia, vinda por um
próprio do Sr. Joaquim Breves, de haver sido assas-
sinado em Pouso Alegre, ao sahir de sua fazenda, o
Senador José Bento Leite Ferreira de Mello. Bem
que a princípio não quizessemos acreditar em mais
esse attentado, vimos espalhar-se rapidamente a
noticia, e ser acceita por amigos tão particulares
daquelle Senador, que força nos foi lastimar mais
essa prova do atrazo de nossa civilisação, da feroci-
dade que ainda reina em nossa pátria.

Foi assassinado o Sr. Padre José Bento, ci-
dadão proeminente entre seus co-partidários políti-
cos; é mui provável que queiram os órgãos de seu
partido dal-o como victima de ódios políticos; feliz-
mente essa versão não será acceita; o falecido pa-
dre José Bento tinha inimigos, tinha contestações e
pendências por amor de terras, dizem-nos que até
em sua própria família: ora sabido é que são esses
adversários os que costumam recorrer à chamada
justiça da roça. Os ódios políticos contra o Sr. Pa-
dre José Bento já estiveram em maior grau de
incandescência do que agora, sem que um só cabello
lhe cahisse da cabeça. Seja como for, dizem-nos que
o pagem que acompanhava o assassinado, bem que
de medo deitasse a fugir, teve tempo de reconhecer
um dos assassinos; fazemos votos aos  para que aju-
dadas por elle em suas pesquizas possam as autori-
dades descobrir, possam as leis castigar os crimino-
sos.”.

Na edição seguinte, o mesmo periódico trouxa
uma breve reflexão: “E quando mesmo succumbisse
o senador José Bento a vinganças e ódios políticos,
o que teria com isso o partido da ordem (Partido
Conservador)? Pois pelo acto de um indivíduo pode
algum dia ser responsável um partido? Provae que
essa morte foi decretada em algum adjuncto, provae
que é um acto de partido e não o acto de um ho-
mem, provae que o partido patrocina esse homem,
não se horrorisa com esse atentado, e o quer impu-
ne. Isso é o que todos os vossos clamores, todas as
vossas nênias não hão de conseguir; por que isso
seria uma calumnia tão atroz quão desprezível, e
contra a qual protestam todos os princípios, todo o
theor de proceder do Partido da Ordem. Não, o
Partido da Ordem aborrece o emprego de meios vi-
olentos e criminosos; nunca os quiz; não somos nós
os que justificamos homicídios, não são nossos co-
religionários políticos os que se comprazem quer no
assassinato de indivíduos, quer nos assassinatos em
grande, chamados- rebeliões (...)”1. Um teor de de-
fesa é colocado no decorrer do texto, questionado ou-
tros periódicos que acusavam um dos seus correligio-
nários. Quais as provas contra os Barros? Questionava
o periódico veementemente durante outras publicações.

Nas próximas edições acompanharemos os
passos do julgamento do crime que abalou a pequena
Vila de Pouso Alegre e todo o Império Brasileiro. Até
lá!!!

Fernando do Vale

Historiador, escritor e pesquisador

(Footnotes)
1O Brasil
, quinta feira 22 de fevereiro de 1844, nº
507, vol. V, Rio de Janeiro, p. 3. Acervo da Biblioteca Naci-
onal.

NOTÍCIAS E
REFLEXÕES SOBRE

O que é averbação de tempo de serviço?
A averbação de tempo de serviço/contribuição é o registro
oficial dos períodos trabalhados em órgãos ou entidades
públicas ou privadas, desde que não coincidam com o mes-
mo período na instituição atual. Esse tempo será
contabilizado para benefícios como aposentadoria, disponi-
bilidade, licença-prêmio, licença para capacitação e adicio-
nal por tempo de serviço, conforme as regras legais e as
características da entidade de origem.

Como proceder com a averbação do tempo de servi-
ço?
O trabalhador deve obter a Certidão de Tempo de Contri-
buição (CTC) dos locais onde trabalhou anteriormente, como
o INSS e outros órgãos estaduais (por ex.: escolas e órgão
do governo responsável), e entregá-la ao órgão onde dese-
ja realizar a averbação.
No caso dos servidores efetivos do Município de Pouso
Alegre que queiram aproveitar tempos de serviço anterio-
res para se aposentar pelo IPREM Pouso Alegre, é neces-
sário levar a CTC ao IPREM e solicitar a averbação des-
ses períodos no instituto de previdência.
Averbação de Tempo de Serviço para Professores:
Regras e Considerações:
No caso dos professores do Município de Pouso Alegre
que queiram aproveitar tempo de serviço de outros traba-
lhos, é possível, mas é necessário verificar se os períodos
anteriores foram em atividades do magistério para que pos-

sam ser averbados sem descaracterizar a natureza da apo-
sentadoria especial de professor. No entanto, nada impe-
de que sejam averbadas contribuições de atividades ante-
riores que não sejam do magistério; nesse caso, haverá
mudanças nos requisitos para a concessão da aposenta-
doria, e as vantagens específicas da aposentadoria de pro-
fessor serão desconsideradas.

Como requerer a CTC junto ao INSS e demais ór-
gãos públicos?
Para requerer a CTC junto ao INSS, o servidor público
pode fazer o pedido pelo portal digital MEU INSS ou en-
trar em contato com o INSS pelo telefone 135 para
agendar um atendimento presencial na agência.
Já para requerer a CTC nas escolas onde prestou servi-
ços, o procedimento dependerá das diretrizes de cada ins-
tituição. Algumas escolas permitem o pedido por e-mail,
enquanto outras exigem que o pedido seja feito de manei-
ra presencial.
Em caso de dúvidas, o SIPROMAG disponibiliza as-
sessoria jurídica para seus filiados, capaz de esclare-
cer todas as questões relativas aos procedimentos menci-
onados. Além disso, você também pode consultar um es-
pecialista de sua confiança para ajudar e evitar dificulda-
des no processo rumo à tão desejada aposentadoria.

SIPROMAG
Contato: (35) 98722 4917 – e mail:

sipromag@yahoo.com.br

JORNAL TRIBUNA
AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO

A Polícia Militar tem intensificado as btilzen no bairro
São Geraldo, local de alta periculosidade e com inúmeras
áreas de risco dominadas pelo tráfico. Na noite desta quinta-
feira (11), numa dessas rondas, uma equipe do 20º Bata-
lhão efetuou a prisão de dois homens flagrados no tráfico
de drogas e posse ilegal de arma de fogo. A criminalidade
no bairro vem aumentando nos últimos tempos, tornando o
local cenário de furtos, roubos, tráfico e crimes de morte
violentos.

A prisão teve início quando chegaram informações
de que traficantes estariam reunidos num barracão de
madeira às margens do Rio Mandu, próximo à ponte, onde
o comércio de drogas corria solto, com prioridade para o
crack.

No local, os militares logo avistaram quatro indiví-
duos sentados em volta de uma mesa. Ao perceberem a
presença da PM, todos se levantaram e empreenderam
fuga. Dois deles foram interceptados pelo grupamento,

receberam voz de prisão e foram levados para a viatu-
ra. Os homens têm idade de 36 e 39 anos e vários
registros por tráfico em dados de delegacias.

No local os policiais apreenderam 01 arma de
fogo calibre .32, 2 munições intactas, 3 pedras brutas
de crack e mais 31 pedras menores dessa droga, 1
balança de precisão, 2 facas, 2 lâminas para dividir as
pedras, 1 aparelho celular, 2 bicicletas e R$766 em di-
nheiro.

Os dois detidos foram levados à presença da
autoridade policial na Delegacia, onde foi aberto inqu-
érito. Depois de ouvidos vão par o sistema prisional e
aguardarão decisão da justiça.

Fonte: Portal da Cidade Pouso Alegre, com informa-
ções da PMMG

PM ESTOURA PONTO DE
TRÁFICO NO SÃO GERALDO O ASSASSINATO DO PADRE

SENADOR JOSÉ BENTO II
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CINEMA

 INGREDIENTES:

MODO DE FAZER

HITMAN - AGENTE 47

Agente 47 é um assassino de elite geneticamente mo-
dificado, criado para ser a máquina de matar perfeita.
Agora, ele precisa caçar uma organização que pre-
tende usar o segredo de sua criação para a formação
de um exército imbatível.

Uma grande onda de sequestros e criminalidade varre
a Cidade do México, fazendo com que muitos de seus
cidadãos mais ricos contratem guarda-costas para seus
filhos. John Creasy é um ex-agente da CIA. Sem em-
prego e bebendo mais do que deveria, ele aceita a pro-
posta de ser guarda-costas da pequena Pita, uma garo-
ta de 9 anos que é filha de um industrial. O sequestro de
Pita faz com que ele, mesmo ferido, parta para resgatá-
la a qualquer custo.

CHAMAS DA VINGANÇA

“FOLGADO”

VEREADOR QUINCOQUINCOQUINCOQUINCOQUINCOTETETETETE UTILIZA GARAGEM DA
CÂMARA PARA GUARDAR SUA CAMINHONETE

ABUSO
DOCE DE LEITE DE

CORTE

1 lata de leite condensado

1 xícara (chá) de leite

1 xícara (chá) de açúcar

Em uma panela coloque o leite condensado, o leite

e o açúcar. Mexa em fogo baixo sem parar até que o

creme engrosse e solte do fundo da panela. Mexa

por mais alguns minutos para que ganhe mais

consistência. Retire do fogo e despeje em uma

travessa ou superfície lisa untada com manteiga.

Espere esfriar e corte no tamanho desejado.

Rendimento: 20 quadradinhos de doce de leite.

O Parque Natural Municipal de Pouso Alegre é
um remanescente da Mata Atlântica, com aproximada-
mente 204 hectares no território municipal. É  caracteri-
zada como uma Unidade de Conservação (UC), desem-
penhando papel fundamental na preservação da floresta,
das nascentes, na regulação do microclima e na redução
da poluição atmosférica.

Para a gestão do Parque, é exigido pelo Sistema
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza
(SNUC) a elaboração de um Plano de Manejo e Conse-
lhos Gestores, estabelecendo o seu zoneamento e nor-
mas que devem presidir o uso do local e o manejo dos
seus recursos naturais.

Em 2021, foi revisto nosso Plano de Manejo do
nosso Parque em Pouso Alegre.

Entre os principais desafios apontados no docu-
mento, estão:

1) Infraestrutura inadequada para atendimento de
demandas administrativas, fiscalização, pesquisa e
visitação;

2) Existência de animais domésticos no interior do
Parque;

3) Aumento da população de Capivara;“4) Ausên-
cia de projetos de integração dos moradores do entorno
com o Parque.

Para enfrentar estes desafios, são estabelecidas as
seguintes metas ao poder público :

1) Regulamentar a pesquisa no parque  - 2) Acom-

panhar e fiscalizar as licenças para empreendimentos a se-
rem instalados na Zona de Amortecimento- 3) Controlar
os cães e gatos no interior do Parque- 4) Elaborar um
Plano de Contingências para a prevenção e combate à
incêndios florestais. 5) Fiscalizar e coibir atos ilícitos como
a caça e coleta de subprodutos da floresta e despejo de
materiais- 6) Incentivar o ecoturismo no zoneamento ade-
quado, com trilhas para observação da fauna e flora, pro-
movendo a conservação e conscientização da população
- 7) Implantar caminhadas educativas ao ar livre e recrea-
ção para PCDs - 8) Criação de um museu da fauna e flora
e de materiais e mapas didáticos para visitantes - 9) Res-
tauração ecológica com a recuperação de áreas degrada-
das da Mata Atlântica, por meio da plantação de mudas
para promoção de biodiversidade. - 10) Educação
ambiental e a conscientização da população local e de vi-
sitantes sobre a importância da Mata Atlântica e da con-
servação da biodiversidade.

A implementação do Plano de Manejo depende da
garantia de recursos orçamentários pelo poder público, a
realização de parcerias com universidades e associações
para a realização de pesquisas e o fortalecimento do Con-
selho Gestor do Parque.

Para que ele seja efetivado, precisamos nos engajar
nos espaços de mobilização social, conselhos e apoiar en-
tidades de defesa ambiental, como o Instituto Fernando
Bonillo.

             Vamos proteger nossa floresta!

10 MEDIDAS PARA PROTEÇÃO DA MATA
ATLÂNTICA EM POUSO ALEGRE

JORNAL A TRIBUNA
Tel 9 9981 7421

Parece que tem político que faz questão de fazer
jus à péssima fama da classe, e levar vantagem em tudo,
até mesmo nas mínimas coisas. Como exemplo, pode-
mos citar a postura do vereador ODAIR QUINCOTE.

Na noite de terça-feira, 9, nossa redação foi acio-
nada para constatar uma denúncia do uso indevido de
espaço público na garagem da Câmara Municipal de
Pouso Alegre, pelo Vereador Odair Quincote.

Segundo informações,  o vereador tem utilizado a
garagem da Câmara para guardar sua caminhonete. Esta
situação já foi motivo de reportagem no Jornal A Tribu-
na, em edições anteriores.  Na verdade, o vereador usa
deste artifício a fim de  economizar com aluguel de um
estacionamento privado.

Pernoitando seu veículo no estacionamento da Câ-
mara, ele goza, também, da segurança, visto que ali existe
um guarda, pago com dinheiro público para cuidar do
patrimônio que se encontra dentro do perímetro do

Legislativo. Trata-se de um abuso praticado debaixo dos
olhos de todos, inclusive de quem vai ao fontanário  exis-
tente no local.

 O estacionamento pode ser usado pelo vereador
no horário das sessões e não como se fosse um espaço
para pernoite de veículos, que não pertencem à frota do
Legislativo. Será que o alto salário que o vereador ganha
não suporta o pagamento de um estacionamento particu-
lar? Será que se qualquer pessoa da população quiser
pernoitar seu veículo nas dependências da Câmara, po-
derá fazê-lo?

É o famoso patrimonialismo, que permeia o meio
político desde sempre, onde seus membros agem como
se pudessem usufruir do patrimônio público como se pri-
vado fosse. Isso é uma VERGONHA, uma afronta àque-
les que suam diariamente para honrar com o pagamento
dos impostos. A prova de que para uns tudo, para muito
nada.
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Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que eu
atinja o meu ideal, você que me dá o dom Divino
de perdoar e esquecer o mal que me fazem, e
que todos os instantes da minha vida está comigo,
eu quero neste curto diálogo, agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero
me separar de você,  por maior que seja a ilusão
material não será o mínimo o que sinto de um dia
estar com você e todos os meus irmãos na Glória
Perpétua. Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça
                                              A.M.M

Arca Santa e Imaculada, tão pura e cheia
de graça, sede a nossa salvação neste

perigo de desgraças.
Sendo a Mãe do Deus humanado, que por

nós expirou na Cruz, que pedirás, ó
Senhora, que vos negue o bom Jesus?

Advogada celeste, desta pobre humanida-
de, perdão, Senhora, alcançai-nos da

Divina Majestade.
Dissipai a cruel peste, Poderosa

Intercessora,
como a cabeça esmagastes, da serpente

enganadora.
A natureza, Senhora, ao vosso Filho

obedece, e o vosso Filho que a rege, não
resiste à vossa prece.

Assim seja. Amém!

Oração à Virgem
Maria contra as

pestes e as epidemias

DIVERSOS

Oração
DO PAI NOSSO

Pai Nosso que estais no céu,
santificado seja o Vosso Nome,

venha a nós o Vosso Reino,
seja feita a Vossa vontade

assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos daí hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas,

assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido,

não nos deixei cair em tentação
mas livrai-nos do mal.

Amém.

Deus Todo-Poderoso, que vedes as
nossa misérias, dignai-vos ouvir

favoravelmente o pedido que vos faço
neste momento. Se for inconveniente o
meu pedido, perdoai-me; e se for justo é

útil aos vossos olhos, que os Bons
Espíritos, executores de vossos

desígnios, venham ajudar-me na sua
realização. Como quer que seja, meu

Deus, seja feita a vossa vontade. Se os
meus desejos não forem atendidos, é que
desejais experimentar-me, e submeto-me

sem murmurar. Fazei que eu não me
desanime de maneira alguma, e que nem a
minha fé, nem a minha resignação sejam

abaladas. (Formular o pedido)

Prece Nas Aflições
 da vida

Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que
eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me
fazem, e que todos os instantes da minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo,
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma
vez que nunca quero me separar de você,  por
maior que seja a ilusão material não será o mínimo
o que sinto de um dia estar com você e todos os
meus irmãos na Glória Perpétua. Obrigado(a)
mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça

Oração
DO PAI NOSSO
Pai Nosso que estais no céu,

santificado seja o Vosso Nome,
venha a nós o Vosso Reino,
seja feita a Vossa vontade

assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos daí hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas,

assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido,

não nos deixei cair em tentação
mas livrai-nos do mal.

Amém.

01 ANO DE ASSINATURA
PREÇO PROMOCIONAL

R$100,00

9 9981 7421
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LEANDRO MORAIS
FOI DESCARTADO

O QUE É ISSO COMPANHEIRO!

9 9981 7421
JORNAL A TRIBUNA

“União Brasil, Descidiu que
eu Leandro Moraes, sem
justificativa, não seria mais

seu pré-candidato a prefeito”

Não adiantou absolutamente nada. Nem a presença da familia, nem
ser carregado nos ombros, nem mesmo ser bajulado pelo deputa-
do. O tempo, senhor absoluto da razão, mostru que aquilo era mes-
mo um teatro uma farsa. Abraço do dia 23/03/2024 por ocasião da indicação do nome do

vereador a pré-candidato a prefeito pelo União Brasil

No dia 23 de março o partido União
Brasil se reuniu, em grande estilo, para apre-
sentar o seu PRÉ-CANDIDATO à prefei-
tura de Pouso Alegre. Foi uma festa, que
serviu de palanque para vários políticos. O
mais eufórico e agitado era o deputado fe-
deral Rafael Simões, que aproveitou a pre-
sença de um número grande de pessoas para
agredir o atual prefeito.

O indicado foi carregado no ombro
e, apesar da emoção de alguns, o deputado
não desfez a cara emburrada, nem quando
foi parabenizar o escolhido. Facilmente era
perceptível que aquela indicação não era
definitiva, por esta razão, o Jornal A Tribu-
na sempre afirmou que nada era definitivo,
inclusive aquela indicação.

O tempo passou e a resposta veio.
No decorrer da última semana, o vereador
Leandro Morais veio a público, através de
um vídeo veiculado nas redes sociais, infor-
mar que, por determinação do UNIÃO
BRASIL, e sem qualquer justificativa, não
seria mais o pré-candidato do partido.

De nada adiantaram as emoções, a
presença dos familiares, os aplausos e as
trocas de bajulações. Leandro Moraes foi
descartado pelo UNIÃO BRASIL, que aqui
é representado pelo seu padrinho, o depu-
tado federal Rafael Simões.

Muitos acreditam que não houve trai-
ção alguma, que a retirada do nome se deu
porque a candidatura não decolou. Outros
pensam que Leandro pode ser mais útil na
Câmara, do que como candidato derrota-
do. Mas algo grave deve ter ocorrido, já
que não anunciaram o substituto.

Sendo uma coisa ou outra, o resulta-

do foi péssimo para o partido e para os pré-
candidatos à Câmara, que lá estão.

O pior, mesmo, foi para o deputado,
que deixou consolidado para toda a popula-
ção o quanto é difícil o relacionamento.

O sonho do vereador de disputar a
prefeitura foi adiado, sabe-se lá DEUS para
quando.


